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RUSSIA E JAPÃO

 

Mais nm grande combate tra-

' vádo entre o exercito 'da Russia

e o exercito do Japão. E mais

uma vez o exercito do czar pa-¡

rece ser levado de vencida. Não

obstante o extraordinario valor

de que tem dado provas o solda-

do russo. _

E' que, como tantas vezes o

temos dicto aqui, o valor indivi-

dual é o menos. Foi-o sempre,

mesmo na epocha das grandes

luctas braço a braço. Esse valor

é, nunca deixou de o ser, proxi-

mamente egual em todos os excr-

citos. A estupida vaidade nacio-

nal quer scmprc, *em todos os

povos, considerar a valeutia co-

mo primeira condição de succes-

so, e quer sempre que o soldado

das suas bandeiras seja mais va-

lente do que o soldadoidas ou-

tras. Ora. o homem é tão valente

na Russia, como na F 'ança, co-

mo na Hespanha, em Portugal,

na Italia, em Africa ou no Japão.

E, sendo assim, o valor indivi-

dual não é, não foi, não será, a

primeira condição de 'successo

nas luctas armadas das nações.

A primeira condição foi sem-

pre a capacidade dirigente, e ou-

tras circumstancias de caracter

meramente moral. Ou uma con-

sideravcl diii'erença de numero.

E, aqui mesmo, prefere ao nu-

mero a organisação, o enthusias-

mo, ou a intelligencia. Os gregos

venceram os persas, dez vezes

superiores em numero. Os por-

tuguez'es venceramos hespanhoes,

cinco vezes mais numerosos do

que nós, noseampos dlAljubar-

rota. E, como esses, muitos ou-

tros exemplos na historia, que

poderiamos mencionar. ' '

O que dá. força ao Japào sobre

a Russia é a sua admira-vel or-

ganisação militar, em que entram

como primeiros factores a ins-

trucção e a liberdade. Admiravcl

organisação militar que corres-

ponde a uma admiravel organi-

sação politica. Foi o que deu for-

ça á. Allemanha contra a França

em 1870.

 

*obter uma victoria.

  

mo que, em taes condições, é ver-

dadeiramente notavel. Todavia,

tem-lhe sido impossivel até hoje

. _'J l

E, que, repetimos, a ivalentia

é o menos. Se o soldado russo é

valente, tambem o é o soldado

japonez. Mas este tem a mais a

força da iiitelligcncia e a força

da liberdade.

A coragem do soldado russo é

a coragem fria do escravo. A co-

ragem do soldado japonez é a

coragem ardente do homem ani-

mado por um nobre ideal. O sol-

dado russo sabe resistir e sabe

morrer. Mas o soldado japonez,

sabendo o mesmo, sabe tambem

habilmente combater. No exerci-

to russo reina a divisão, mina-o

a força dissolvente d'um povo

sem objectivo social. No exercito

japonez é profundo o espirito de

solidariedade nacional. A' des-

harmonia, á inveja, á corrupção,

que se ostenta na oliicialidadc do

exercito russo, oppõe-se a mais

digna emulação c 'consciencia do

dever na oiñcialidade do exercito

japonez.

O Japão é um povo livre, com

exacta noção da liberdade. A

Russia é um povo escravisado,

sem estímulo para se mexer, nem

aspiração dc qualquer ordem pa-

ra se enthusiasmar.

A derrota definitiva da Russia

cada vez se impõe como mais

provavel. Os extraordinarios re-

cursos d'esse paiz, cm dinheiro e

em homens, ainda poderiam, até

este momento, ter feito mudar o

rumo dos acontecimentos, apesar

da distancia a que se acha a

Mandchuria, e apesar da perda

da esquadra dos russos, se o

czar, no seu despotisrno, podesse

contar com a força do espirito

patriotico. Se detraz d'ellc tives-

se uma tal' ou qual homogenei-

dade nacional. Mas cssc espirito

i patriotico falhou. Mas -cssa ho-

'mogencidadc não cxistc. A obra

de dissolução, operada pelo des-

potismo, foi muito mais profun-

da do que se imaginava. E, n'es-

tes casos, será muito diiiicil, sc

não impossivel, a dcsforra.

Só havia um recurso: a pro-

Não é a Primeira VOZ que dÍ-*clainaçao sincera do regimen li-

Zemos íSt0› OS fímtosa Porém: não beral. Sc o czar fosse. um homem

se fixam na memoria d'un¡ pu- d'estado, um Politico de euver-

bliGO de tanta ligeíreza de espíj gadu 'a pujante, não hesitaria um

1'¡th 001110 0 110530, senão á força segundo. Teria visto que o mo-

de Be “Porem, O“ de se relm- vimento liberal se impõe fatal-

tírcm- ,mente e que acabará. por trium-

O exercito russo tem dado pro- , phar. E, dada a gravidade das

vas d'uma extraordinaria valeu-i circumstancias, porinteressc pro-

tia. Sabe-sc como o successo ani- j prio, até, apressar-sc-hia a reunir

ma, ou enthusiasma, e como a' em volta de si a, nação para dar

desgraça e os desastres desani- nos japonezes o golpe decisivo.

mam e acovardam. O excrzito Por interesse proprio, dizemos,

japonez tem vindo de victoria¡por isso que, entre ter de. dar a

em victoria, o que lhe exalta a constituição a força, com a per-

coragem, o que lhe levanta o da completa do seu prestígio in-

animo. O exercito russo tem vin- dividual, e dá-la voluntariamen-

do de derrota cm derrota. Eu- te, não só conservando, como au-

tretanto, bate-sc cpm um herois-Ígmentando esse prestigio,não ha-
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veria w ' 1a para um ho-

memvérda'a¡ 'É 'enteintelligente

Seria eio d'elle con-

 

#seríamos Japao, .o que
redundaria em novo augmcnto

de prestígio para a dignidade

imperial.

O que arriscava? A vida? Não

perdia nada. Os aristocratas pas- J

sai-iam a ameaçar-lhe a existen-

cia. Mas hoje ameaçamrlh'a, não

menos gravemente, os nihilistas.

A satisfacção moral, que um

regimcn liberal daria aos russos,

a força de expansão e de enthu-

siasmo, que d'elle resultava, as

iniciativas, os talentos, os esti-

mulos, que elle traria á superfi-

CIe e poria cm execução, o espi-

rito patriotico, hoje morto,e que

elle faria resuscitar, constitui-

riam o unico elemento de succes-

so na guerra feroz que continua

travada. A Russia poderia ven-

cer ainda. Deveria vencer, mes-

mo. Assim, é muito diliicil, e sc

a agitação interna continuar, com

o grau de intensidade com que

se mantem ainda, será mesmo

impossivel.

O czar não é um homem. Ti-

mido, irresoluto, hesitante, pare-

cendo queres, 'no fundo,-~oedev~

corrente impctuosa da opinião

liberal, é Sempre detido nas suas

intenções por uma camarilha ty-

rannica, pelas imposições amea-

çadoras da sua propria familia,

e fica-se, ao mesmo tempo que o

incendio revolucionario vac d'e-

vorando tudo até acabar por_ o

devorara elle proprio.

E' 'a _fatalidade historico, que

tem leis certas e inilludiveis.

Sempre assim foi. Parece que

sempre assim será.

 

Como os artigos Espirito De-

moc-ratico se estavam dilatando,

e como' não queremos ti 'ar ao

nosso artigo de fundo o caracter,

que sempre teve, de opportuni-

dade ou occasião, passaremos a

concluir as bellas licçõcs histo-

ricas, que os artigos Espirito .De-

mocratico contéem, em outro lo-

gar,--e estejam certos os leito-

res de que não deixaremos de os

concluir-contiuuando a reservar

o artigo dc fundo para o ,assina-

pto do dia.
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4- Reacsimmrios d'lvei-ro

AHirmam-nos que o sr. presi-

dente da camara não transigo com

a cambada ignobil dos francaceos,

e que mantem firme o seu projecto

de melhoramentos municipaes, sem

em coisa alguma os alterar na par-

te relativa. ao convento das Carme-

litas. Estimamos.

O sr. 'presidente da. camara. já

transigiu quando elaborou o proje-

cto actual, pois que a sua primeira.

resolução tinha sido fazei' sahir as

freirínhas, do coio reeccionario, que,

de ha muito, estão occupando com

affronta dos bons principios e das

leis do paiz. Já então transigiu e

fez muito mal. O seu dever, como

homem liberal que se diz ser, como

homem intelligente que é, como

presidente d'um municipio que tem

as mais honrosas tradicções libe-

racs, era não transigir, era andar

para deantc, era. continuar no seu

proposito de acabar com o coio je-

suitico, aproveitando o convento

para estabelecimentos e institutos

de utilidade publica..

O sr. presidente da camara. deve

sempre ter em attenção que não

está. menino, que não póde durar

muitos amics, e que, n'esse caso,

não andando a trabalhar, como não

anda., para obter empregos para. si

ou para a. familia, os mais elemen-

tares principios de bom senso lhe

reoommendam que não pratique

acto. algum que deslustre o seu no-

me e possa eelipsar, ou, pelo me~

nos, diminuir, o valor dos serviços

que até hoje prestou á. cidade. Se o

sr. presidente da camara praticar

qualquer acto .n'esse sentido, é sim-

plesmente estupido, e nós não o

temos n'essa. conta.

Já. agora, que poucos annos lhe

restam de vida, mantenha. a honra.

do seu nome_ e deixe-se morrer co~

m0 um dos raros homens que ser-

viram esta terra comrzelo, intelli-

gencia e espirito liberal.

Póde crer que é um bom con-

selho que lhe damos. '

Por outro lado, o sr. presidente

da camara nao se deve esquecer de

que todas as diiiiculdades, que se

erguem na sua “frente, são provoca-

das, ou movida-s, por esse bando de

garotos, de malandros c de reac-

cionarios que constituem o grosso

do partido ñ'ancaceo em Aveiro.

Ora o sr. presidente da camara da-

rá provas de estupidez, e de pouca,

dignidade, se, depois d'aquillo que

nos ultimos tempos tem occorrido,

tiver a minima transigencia com

essa corja de tratantes.

Não terá.. Mas não ha duvida

nenhuma que o sr. Gustavo Fer-.

reira Pinto Basto se (wav/nda um

pouco deaute d'essa canalha. Isso

já nós temos visto. E, francamente,

é um mau symptoms.. Estimaria-

mos que osr. Gustavo fosse um

pouco menos timido, como, aliás, o

julgavamos.

A canalha não vae com proces-

sos brandos. Tambem a esse res-

peito se illurle o sr. governador ci-

vil. Uma coisa é ser tolerante, ou-

tra coisa é ser fraco. Não confun-

dam nunca toleran ia com fraque-

za. Tolerancia é para as opiniões,

para os procmsos honestos e para

os homens dignos. Para os cana-

lhas, a quem servem todos os pro-

cessos, ainda os mais infames, que

  

N.°|:09l »E u PUVU _uz AVEIHU
.1'

d

Oficina @impressão

R. de S. Jlfwrtiniw, xvmno

_._.__

EDITOR, Man/nel Homem _Chi-í

:'Ço' « , e,

   

  

Annuncíos, cada h-

de 30 por cento.

deturpam com mentiras, inl'amins e

calúmuias, conscientemente, 'todos

os actos dos adversarios,. as menor

indulgenciu representa uma. fraque-

za '-indignâ., senão um verdadeiro

crime. - -

Estimamos, pois, repetimos, sa.-

bcr, que nem o sr. presidente da.

camara, nem o sr. governador civil,

estão resolvidos a. deixar-se especi-

nhar pela quadrilha. dos francaceos

na questão do convento das Car

melitas. e

Esse seria. tambem para. o sr.

governador civil, e nào só para. o

sr. Gustavo, um acto de verdadeira

estupidez.

Ha dias foi a. Lisboa a direcção,

ou coisa. que o valha, da chafarica

que ahi vive com o nome (ie/lasc-

cinção Commercial. Essa chafarica. ó

uma verdadeira oligsrchia, que não

representa os interesses commer-

ciaes da. cidade, mas sim os inte-

resses do bando franoaceo. Nada

mais. E é facil do ver. Que foi a

Lisboa fazer a tal direcção, ou coi-

sa que o valha, commandada pelo

pequenino Domingos, o marechal

de Liliput? Dizem que pedir ao go-

verno varios melhoramentos, e a.

salvação do convento das Carmeli-

tas. Ora, é manifesta a hypócrisia

dos ñgurões. Manifesta'e repngnan-

te'. E é manifesta e repugnante por-

que, a. ser sincero_ o espirito que os

animasse, a. primeira pessoa. a quem

os ñgurões se'deveriam dirigir se-

ria. o sr. governador civil. Queriam,

realmente, servir os interesses da

terra? E' claro que não poderiam

conseguir coisa. nenhuma sem a in~

tervenção do sr. governador civil,

que não e' um verbo de encher, mas

homem de verdadeira. influencia com

a aotul situação. Pôr de parte o sr.

governador civil, era. desconside-

ra-lo, era., pelo menos, melindre'lo,

portanto, era. não conseguir coisa.

nenhuma..

Além d'isso os ñgnrões foram

pedir melhóramentos que' _já tinham

sido pedidos por um' dos de utados

do Circulo, o sr. conde d” gueda,

mas sem se' entenderem primeiro

com este cavalheiro.

Queriam, realmente, servir os

interesses da. terra? Não. Só se

quizessem prejudica-los! Démm to-

dos os passos necessarios para; isto.

O ñm d'elles foi, por ignobil politi-

qnice, melindrar, desconsiderar, ir-

ritar o sr. governador civil e o sr.

conde 'degueda Supponhamos que

o tinham conseguido.1 O que suces-

dia? Que os*dois individuos citados

iriam interpor a'sua influencia pre-

cisamente em sentido contrario ao

dos figurões. Que não dariam mais

um passo, pelo menos, em favor

d'aquillo que elles tinham' sido os

primeiros a; pedir. E a cidade tica-

ría prejudicada, em vez de ficar fa-

vorecida.

Taes são, sempre, os resultados

do patriotismo e das boas intenções

das gentes francaceas.

Nunca ñzeram nada, nunca fa~

rao nada a favor de Aveiro. Roidos

de invejas, escravos de vis paiXões,

sem abnegação, sem espirito algum

dc justiça, o seu trabalho é todo

,de intriga, de dispersão, do aniqui-

llamcnto moral e material.

O sr. governador civil não da-

ria, pois, provas de intelligeiicia,

mas de estupidez, como ,o sr. Gm-

tavo, se com elles agora. transigisse

na questão do convento das Car-

melitas. _

Mas como este artigo'- já. vam

longo, continuaremos 110.'Pl'oxímo

numero.
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DEMOERATICO

Os prnssinnos e. os austríacos

acaba 'am por rcti 'ur deante dos

exercitos republicaímis. A Fran-

ça ficou livre da invasão.

POVO DE _ganga-...mo '

çou tudo. Aquelles que a tinham

emprehendido queriam salvar a Luiz

XVI o tlirono e a vida; a sua ap-

proximaçào desthronou-o, e o re-

sentimento que a conducta dos al-

liados produziu foi uma das¡ causas

da sua morte. Queriam cumprimir

a Revolução e desencadearam-na.

Projectavam enfraquecer a França

1a pretexto de lhe darem a ordem

Eis como Clulquet, nojá, cita- 0 9- paz 0 SÂO consegluram nlstrulr

do volume Lu Retraite de Bruns-

wick, comments. olim da primei-

ra campanha e aprecia os exer-

citos revolucionarios:

«O exercito de linha teve a. no-

bre perseverança que Narbonne lhe

recommendava. Supportou tudo

com uma coragem infatigavel, as

privações, as marchas debaixo de

chuva, os bivaques sobre a lama.

Não desesperou da Victoria. Enca-

rou intrepidamente os soldados de

Frederico e recebeu-lhes o fogo

sem vacillar. Já não era o exercito

real; era o exercito da revolução,

que, desde que o rei fôra apanha-

do em Varennes, só soltava o gri-

to de Viva a Nação, e que, anima-

do e penetrado do eSpirito novo,

tinha jurado ,morrer pela patria.

O exercito de linha foi secunda-

do pelos voluntarios de 1791, aos

quaes dava o exemplo da resigna-

ção e de uma tranquilla bravura.

Aguerridos por dez mezes d'exer-

cicios e pelo contacto incessante

com os velhos regimentos, os v0-

luntarios da primeira leva tinham

acabado, apezar dealguns desfalle-

cimentos inevitaveis, por rivalisar

em coragem, em sangue frio e em

paciencia com as tropas de linha.

A França tinha, pois, um exer-

cito valoroso, patriotico, capaz de

a salvar. _

E detraz'd'elle estava uma reser-

va immensa e que parecia formida-

vel. A França inteira se erguia con-

tra o extrangeiro. Ao ruido dos

clamores que excitava a invasão, á

noticia do ímpeto unanime da mo-

cidade que se lançava nos campos

de manobra, á. vista das massas

que se levantavam excitadas pelo

sentimento nacional, os alliados

julgaram a. partida perdida. O ap-

parato das nossas forças, diz Cou-

thon, tinha feito empallidecer os

reis da Europa.

Accrescentemos que, por felici-

dade, as províncias onde a guerra

se travou eram as mais patrioticas

da Françae as mais dedicadas ti

nova ordem de coisas. Com que

odio as populações rnraes de Lore-

na e Champagne tinham protestado

contra esse antigo regimen sob o

qual elles nada tiravam da terra,

ou quasi nada, e as obrigava a ve-

getar penivelmente n'um estado de

angustia. e de privações continuas!

Com que enthusiasmo tinham sau-

dado essa beneñca Revolução, que

os dízimos que agavam acelera!

Tambem, a esillusão dos allia-

dos veio depressa. Comprehende-

 

  

         

  

  

      

o seu exercito, despertar o valor

francez que pensavam adormecido,

fazer das tropas, que julgavam var-

rer como ó, uma força irresistível.

Da defensiva, a Revolução pas-

sava á, offensive. e invadia por to-

dOs os lados os territorios visinhos.

«Estes francezes, escrevia um mi-

nistro austríaco, objecto do des-

prezo e do riso da Europa ha cinco

mezes, fazem avortar vergonhosa-

mente as tentativas dos nossos exer-

citos combinados; obrigaram-nos a

levantar o cerco de Lille; destrui-

ram em Spire. os nossos mais ricos

armazene; ameaçam o imperio dos

lados de Heidelberg e são senhores

de toda a Saboya» Custine apo-

derava-se de Mayence e Dumouriez

partia para a conquista da Belgica.

A 24 d'outubro, o Conselho execu-

tivo previsorio determinava que os

exercitos ñ'ancezcs não estabele-

cessem quarteis de inverno antes

dos inimigos da Republica serem

repellidos para além do Rheno. Se-

ria inutil, accrescentava o Conse-

lho, que «o patriotismo dos cida-

dãos, o valor dos soldados e a ha-

bilidade dos generaes tivessem re-

pellido para além das fronteiras os

exercitos inimigos, se elles podes-

s'em ainda, estabelecendo-se nos

paizes circumvisinhos, reforçar-se

ahi com segurança e preparar im-

punemente os meios de renovar in-

cessantemente a sua fnnesta inva-

55.0.»

A guerra decretada a 20 d'abril

de 1792 contra a Austria tornava-

se uma guer'a contra a velha Eu-

ropa, e, como e tinha predicto um

official do campo de la Lune, um

jogo d'azar em que se jogavam ma-

gestades. Uma nova era começava,

e Merlin de Thionville a tinha de-

finido na sessão de 20 de abril,

quando exclamava, com applausos

das tnbunas, que era precxso de-

clarar a guerra aos reis e a paz as

nações. «O labarum da liberdade,

dizia Louvet, íiuctua nos montes

saboyanos e ameaça as possessões

anstriacas. Chambéry esta tomado,

o Brahant espera-nos. Todos os

ovos contrahem nupcias com a li-

lierdade. Uma conílagração univer-

sal vae incendiar os ultimos thro-

nos que pesam sobre a terraln '

'Estas palavras de Louvet appe-

reciam na Smuimlls a 29 de setem-

bro de 1792, e tinham sido, na ves-

pera, pronunciadas na Convenção.

Danton declarava que a nação fran-

ceza tinha, nomeando a nova as-

sembléa, creado um grande comité

de insurreiçào geral dos-povos»

Assim aprecia Chuquét as

   

   

  

    

      

    

  

       

    

  

                 

   

  

 

  

_do conselho, no estado em

teresses de grupos ow '-àsdividuos.

Não procuramos tirar da pu,-

blicação do «Povo de Aveiro»

proventos nenhuns, como 'nunca

tirámos. Procuramos só manta-lol

com independencia e aln'rez ¡w-

msta. .

Aq-uelles dos :nossos assay/2mm“,

Que residem em terra. _onde o _cor_-

~reio não fa:: cobrança., pedimos o

'over-.de nos enviarem Sem demo-

ra rt importancia das suas assi-

guatw-as em, 'cale do correio.

Cantus @Algures

a -Í 10 DE MARÇO.

O Século, 'continuando na sua

campanha a favor da companhia

dos tabacos_,','o,' Jor conseguinte,

contra o srf'Jo'sé' uciano, compara

o procedimento havido por Glads-

tone, quaudo se sentiu doente, por

Salisbnry, nas mesmas condições,

por \Valdeck-Rousseau, por Lou-

bet e por Giolitti, com o precedi-

mento havido pelo chefe do partido

progressista em Portugal. Tem ra-

zão. Mas sabe o Seculo d'onde vem

isso? Vem da falta de sinceridade

de quasi todos os que se dizem di-

rigentes da opinião publica.

O peor mal não é a existencia

do sr. José Luciano. E' a existen-

cia do Sacola, e d'outros. O sr. Jesé

Luciano é sómente -aqgillo que o

deixam ser. Nunca seria presidente

que se

encontra, se em Portugal houvesse.

opinião publica. E porque a. não

ha? Porque o Seculo, que é, pela

sua tiragem, a mais poderosa ala-

vanca n'esse sentido, não tem feito

senão desvaira-la e desmoralisa-la,

em vez do a guiar e moralisar.

O publico, o grande publico que

lê o Seculo. mal' sabe lêr, escrever

e contar. Grande parte dfelle não

sabe senão lêr. Por conseguinte,

não tem cultura, não tem capacida-

de para corrigir as deficiencias, as

immoralidades ou os erros do Se-

culo. Se a tivesse, não o comprava,

como. eu faço, que raramente o leio.

Começava por ahi, que era reme-

dio radical. Mas como a não tem,

compra-o, devora-o, e acceita como

um evangelho tudo quanto elle diz.

E' o Seculu que faz a opinião pu-

blica. Nao é a opiniao publica., que

faz o Século. O'ra se o Seculo tives-

se feito a campanha, que faz agora,

quando se annunciou que o sr. José

Luciano ia ser presidente do con-

selho, talvez que o sr. José Lucia-

no não o chegasse a ser. Mas che-

gasse ou não, o Seculo tinha cum-

prido o seu dever e_não lhe faltaria

a auctoridade, que lhe falta agora,

para a sua campanha. '

Porque a nào-fez? Porque não

tinha então interesse algum em a

fazer. Porque a faz agora? Porque

tem interesse' em a fazer. Isto é.

não se trata d'uma. questão de m0-

  

dade "que crearam e alimentaram?

Ainda teem esse cynismo!

Para nós, é-nos inteiramente in-

,diiferente que vingue a negociata

Idos phosphoros ou a negociata dos

tabacos. Qualquer dlellas é uma ne-

fcrociata prejudicial ao paiz. Deus

lnos livrara de tomar partido por

lume ou por outra! Mas o que não

lnos é indiferente é a moral que re-

'sulta de toda a bulha porca que

para ahi se levantou. E achamos

tão atrevidas certas alfirmações, no

fundo tão cynicas, que é verdadei-

ramente criminoso passa las em

claro. ,

Gladstone, Salisbury, W'aldeck-

Rousseau, Giolitti, não podiam dei-

xar. de fazer o que. fizeram. Viviam

em puizes que não conhecem, nem

o permittiriam se o conhecessem, o

'governo pessoal.. E a actual situa-

ção do sr. José Luciano é perfeita-

mente um acto de governo pessoal.

Gladstone, Salisbury, \Valdeck-

Rousseau, Giolitti, foram productos

do seu meio, como José Luciano é

em Portugal um producto do meio

;portuguez. Meio corrupto, o nosso?

?Sem duvida. Porquê.? Porque nos

faltou_ o grande elemento de cor--

recçào, que é a consciencia publi-

ca. Consciencia publica que se não

poude formar por si, dada a pro-

funda ignorancia da nação. ue

havia de ser formada pelos elemen-

tos de influencia capital sobre as

multidões. Mas se esses elementos

foram os primeiros a desmoralisar-

se? E nenhum tao profundamente

.como esse «Seculo» que hoje le-

vanta a _bandeira da moralidade.

Nenhum! ›. ›

O «Seculo» republicano, o «Se-

culo» democratico, que deu ,o exem-

plo degradante da apostasia politi-

ca. O «Seculo» de negocios, que

por .negocios trocouos honrados

principios, que, tendo-o enriqueci-

do, não lhe davam, comtudo, toda

a riqueza que elle _ambicionavm

Não ha duvida. O sr. José Lu-

ciano nunca_devia ter sido presi-

dente do conselho. Mas se tal im-

moralidade revolta, revolta ainda

mais que o uSeculo» só se lembre_

da immoralidade d'esse facto quan-

'do estão em jogo ,os seus interes-

ses. Por mais que fale nos interes-

ses do paiz.

E a morte da nação portugueza

está. em toda essa falta de honra-

dez, de sinceridade, dc honesta

orientação dos elementos dirigen-

tes. Não se levanta uma voz a di-

zer a verdade. Está. tudo enterrado

em lodo, e se algum se conserva

ainda em terreno secco está. do co-

coras, envergonhado e medroso.

Que falta- de coragem !

Essa covardia 'é o traço caracte-

rístico do_-_caracter nacional.

A. B.
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ram que a França não acceitaria campanhas de 1792. Começarc- mhdade e de Justlça- :Trata-5° 9413.9' L“b°*""'° l 7 l 1%.!” 4.30 :iv 9630

nunca' °_ antigo reglmen que 91165 mos a ver nos artigos immedia- _3:81 somo semPr°› duma' questao En,,°,,ct_o__ l _a 1,4'0 6,19 '1' @21

pretendiam restabelecer. Alguns tos o que foram as campanhas m 91'35”5- 1 T_

dias depors da batalha de Valmy, . Pcis eis ahi o motivo da diífe- Coimbra 2,51 6.9 8,13 6,11 3,28

o pnn01pe Luiz Fernando Percor- que se seguiram. rença entre Gladstone, ou qualquer Piillipllliosn. :33,36 7,11 8,30 7.3_3 il,l

ria, com o emigrado Marcillac, a outro dos que ñcam citados, e José ?Pãgfgãçà ' i 75,03 :73.2 :(30

linha do exercito de Dumouriez e Aos nossos assigmmles Lucrano._-Na Inglaterra, naFrança, Ata-m,... l4,:'.-r 8,43 9,13 8:3'¡ 5:18

e de Kellermann. «Para que anda- _ _ _ na propria Italia, não seria posm- Estarreja... 5,26 9.45 :a l 9,27 5,40

mos aqm a. bater-nos? dizia elle. ”900mm“ 03 "03303 “umast vel um José Luciano, porque tam-*gvaf-l------ -='=

- . _ r _ , à -_ ~ .- v '.spin 10.... ),.- ,o == 4 ' 3,.:

Faremos matar homens, mas nao assignantes dc que @amos prum bem nao sena possrvel um Seculo. Bands/.mp I H., ,311, “no ,1:34 7'.,

salvaremos Luiz XVI. Os france-

zes não querem mais rei» Os col-

ligados ' sabiam, ois, que não at-

tingiriam o fim a expedição. Ti-

nham a certeza de que Luiz XVI

restaurado não collocaria a França

sob a sua lei. Seria elle capaz, con-

fessa Bouillé, de manter a força de

auctoridade que nós lhe restituis-

semos? Acredita-se, accrestava Ar-

chenholz, que o povo francez teria

repellido para longe de si a liber-

dade de que elle tinha gozado du-

rante quatro annos, mantendo a

tran uillidade que lhe impozessem

os aliados victoriosos? Mercy re-

conhecia, desde 3 d'outubro, que a

empreza de restabelecer de repente

a monarchia era uma chimcra, uma

desastrosa loucura.

As consequencias da campanha

de 1792 eram incalculaveis. Quan-

do devia acabar com tudo, come-

    

  

 

piar com a cobrança das assignn-

turas, esperando dever-lhes o favor

de paga-rem o recibo logo que lhes

ôr apresentado, para nos poupa-

rem demoras e prejuizos na cobran-

ça, sempre prejudiciaes ás empre-

zas jornalísticas.

0 «Povo de Aveiro» só pode-

rá continuar a sua obra dc evan-

gelísação de principios e defesa

da verdade com o auxilio dos seus

assígnantcs, pois todos comprehen-

derão as dificuldades que encon-

trará pelafrente um periodico que

ousa, como este, erguer a cabeça,

n'um meio tão corrompido como o

nosso, para dizer sómente o que se

lhe afgura de justiça, sem se pren-

   

A causa; eHicLente da actual presi-

dencia de conselho é o ;Sacola e

quejandos. ,

Se o «Secular tivesse continua-

do na corrente ,democratica que lhe

deu fortuna, oAcSecuIOn teria viva-

mente combatido, interpretando en-

tão com verdade e lealdade o sen-

timento publico e a honra dos

principios, a candidatura José

Luciano, no estado do saude em

que se encontrava o chefe do par-

tido progressista, á. presidencia do

conselho. E se tivessem feito o mes-

mo outros diarios de grande tira.-

gem e influencia, o sr. José Lucia-

no não occuparia hoje o alto logar

que occupa. Mas o «Seculo» calou-

se. Mas calamm-se todos.

O sr. José Luciano é o producto

d'esse silencio. '

Que querem agora? De que se

der com. preconceitos, nem com m- . queixam? queixam-“ da mmomu-
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l . . n. ' . ¡'L 1.

Porto(S.Bt.° 4,35 11 “1514,20 7,55

T.

Espinho.... :3,26 12,7 :,25! .r. 5,.

Ovar... . . .. (i 12.34 3,51; x 9,12

“Estarreja”: 6,25 1,4: 4,232¡ :a 9,36

Aveiro“..l 5,45 1,29 1.41! 5,41 3,53

_0.linirro... 7,22 2,32 5,35, = 10,532

'.\l.›goforcs.. 7,36 2,57 5,38| =_ 10,45

,Pampilbusm 7,57 3,22 5,59¡ 6,21711,7

Coiuibra.,.. 8,33 4,1 7,3 , 6,40 l1,33

l M. n.

Butt-cnc“..iI 1,29 = 12,37 8,48 2,427

¡làisboa.....| 3,424155 5 1“,40 5.40

Trumways-Uo .Porto pura Aveiroe

volta-Partidas: de S. Bento, du manhã,

de manhã, ás 3,55 e 10,15; de tarde, .a. 4,46.

W

possuir h meu.; bicyeletc

do mundo? Compras ACDSHOND

     

7,7; de tarde, 6,7. De Aveiro para S. Bento, l

vis; E' j W'

EPHEMEHIUES_U_EMUUHÂiIdí
6 de març0.--Os inglezes le-

vantam o bloqueio da lllia' Terceira e

logo no dia 8 desembarcam 600

emigrados da inglaterra que engros-

sam aquellc taco da revoiução consti-

tucional, 1829.

 

A_

'3 de nlarço'.-Clnegn ao Rio

de Jum-.irc a l'mnilia real portugucza,

fugindo covardemente do inimigo,

l808.

l). João VI. peorando, nomeia a

Regenciu do reino presidida por sua

!ilha D. Izabel Marin, cuja bondade

merecia us graças particulares do iu-

feliz pus, mó que o legítimo herdeiro

dê as suas providencias, 1826.

Mónsinho da Silveira, conhecendo

a "Ven'sutiliclude ' dos constitucioimes,

aproveita n dicladuru c O periodo em

que D. Pedro apenas pOssuia algumas

.leguas do terra no meio do ¡unit-"para

realism' a transfórnmção'dh sociêdixdeí':

portugueza por meio de'decretos, en-

tão sem upplicação, mas que mais tar-

de não podium os nulicos abafar, *prin-

cipiando pela abolição dos sequestros,

ataque iuaudilo :l propriedade indivi-

dual, 1832.

E' einen-rude civilmente em Mogo-

l'ores, conforme a lei civil e as suas

disposiçõI-s tesunncntm'ias, Albano

Coutinho, 1876.*

O povo de Pernambuco proclama

a Republica, 18l7. r '

8 (lc março._Chegmn á. Ter-

cei'a mais 600 emigrados da Ingla-

terra, 1829. '

o de nlarç0.-Execuçilo de

Cnlas, um dos crimes mais negros do

Cesarismo, 1762.

João de Uulns, uegooiantc cnlvinís-

ta, celebre pela sua morte tragicu, cou-

sequencm da perseguição religiosa,

nasceu em Lucuburelc (Turn) em

1698 e estabeleceu-se em Tolosu co-

mo Ill-gociuuto de chitas. Em 13 de

outubro do 1761, Marco Antonio, o

mais velho dos seus seis filhos, do

trinta nunes d'edade, suicidou-Se, eu-

torcendo-se no armazem de seu pac.

A familia, desvairuda, oommettcu a

imprudencia do negar o suicidio, para

não vêr o corpo do lresloucado moço

arrastado, como se fazia aos suicidas,

e a cnlumuia, atiçuda pelas paixões

religiosas, aproveitou o ensejo pa 'a

:recusar Calns de ter, com a cumpli-

cidade da familia, catl'unguludo 0 li-

lho, para evitar que elle se conver-

tcsse ao cntholouismo. Obrigado a

comparecer permite o parlamento de

Tolosu, O'llll'i-liz velho foi coudemna-

do a ser rodado vivo, explrumlo no

supplicio, cheio de ¡nurtyriom Voltai-

re, que estava então em Ferney, to_

mou conta da viuv". e de dois filhos

do suppliciado, dedicando-sc depois d.

ob 'a generosa da rclmbilitução da

memoria de Calas, o que conseguiu

u'cs nnnos mais tarde, sendo revisto

o processo e Colas considerado inno-

cente.

10 ale margem-Morte de D.

João VI, 1826.

Ouçamos Soriano:

¡Sucos-den pois que recolhendo-se

(D. João Vl) ao Paço da Bemposta

no dia 4: de março de 1826, de vol-

ta da real quinta dc Belem, onde

¡nereudara, cabi'n repentinmnente

doente co'm vomitos, convulsões e des

muios, attribuidos pela. voz publica

(l'uquelle lmnpo a pmpmaçào de ve-

neno, que n'unms laranjas se lhe mi-

nistram. No seguinte dia õ os vomi-

tos :Lugmenturmm depois de lmvcr to-

mado um caldo de gallinha. No dia

ti a molcstia manifestou-se the grave,

que os fucultativos colluebel'mu logo

o nmis vivo receio, quanto á. vida do

decntc, o qual, prvsuntindo chegado

o seu ultimo lim, não só quiz receber

os sacrmnentos da egreja como catho-

lido romano, nuns até providenciar so-

bre o governo do reino, instituindo

por decreto de 6 um consollno de re-

gellclu, presidido por sua filha, a in-

;fantu l). .[znbiil Marin, cujo~voto se-

ria decisivo nos casos d'empute. Si-

lnillmnle decreto, publicado no seguin-

te dia 7, no supplcmento á. Gazeta de

Lisboa, no passo que conn'istou no

 
mais alto grau os moradores da cupi-

tal, exultou os parlidislus da rainha,

a ponto d'cspalharem que el-rci havm

.
:
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de, sem que até hoje se tenha sabido

no publico qual fosse ao certo a na-

tureza da doença, que o levava ao

tumnlo na edade de cincoenta e sete

annos menos dois inezes e dois dias,

por ter nascido em

1767. Foi no dia 15 do citado mez

de março que o seu cadaVer se con-

dnziu para o jazigo, que os reis da

casa de Bragança teem no ein-mosteiro

de S. Vicente de Fora, desde de D.

João IV até hoje. 0 prestito funebre

seguiu do palacio da Bemposta para

a rua da Inveja, antigo Arco do

Soccorro, rua do Amparo, Rocio, rua

Augusta, Terreiro do Paço, Ribeira

Velha, calçada da Fundição, campo

de Santa Clara e Arco de S. Vicente,

indo acompanhado dos boatos, que

geralmente corriam no publico, de ter

el-rei sido envenenado, e posto que

d'isto não haja provas, que nos aucto-

risem a fazer uma inteira udirmativa

sobre este ponto, parece-nos que os

dictos boatos sito verdadeiros, em ra-

zlto dos medicos que trataram o real

doente suspeitarein o niesmo, dando-

se tambem o facto do cadaver não

poder ser enrbalsamado, e do ter pou-

cos mezes depois morrido do repente

o cirurgião da real camara, Theodoro

Ferreira de Aguiar. A ter-se rcalisa-

do este crime, só pode com razao ser

attribuido ao partido da rainha e de

seu filho, o infante D. Miguel, pois

que só ellos tinham dado manifestas

provas de attentar por mais de uma

vez contra o fallecido, cuja vida in-

teresSava altamente, não só aos rea-

listas moderados, como tambem aos

proprios liberaes.›

Não ha duvida que D. João VI

foi envenenado, não pelos partida-

rios da rainha mas por mando di-

recto d'ella propria, tendo D. Mi-

guel conhecimento pleno de quanto

de lia muito se vinha planeando.

D. João VI, que era um ava-

rento, deixou uma enorme fortuna,

que se avaliava em cincbenta mi-

lhões de cruzados em dinheiro, além

de mais quatro* milhões em oiro

em barra e em pó e joias riquíssi-

mas. A rainha., a infame megera,

sonegou a maior parte d'ella.

Os crimes e abusos da realeza

não teem couta.'Sâo 'contínuos em

todo o mundo. Pois ainda ha quem

a defenda!

Morre Mazzini, 1872. .

José Mazzini, celebre patriota e

revolucionario italiano, nasceu em

Geneva no anno de 1808. Era. filho

d'um professor de medicina, estu-

dou o curso de direito e dedican-

do-se ás lettras escreveu no Indica-

dor Genovez. e no Indicador Lemmçz,

mostrando-se um dos mais ardentes

defensores da escola romantica'e

'emittindo sobre esse assumpto al-

gumas opiniões muito arrojadas.

Tendo sido supprimídos esses jor-

naes mandou para_ a Ant/zolggia de

Florença varios migas assignadOs

Um italiano e que mais tarde foram

colligidos n'um volume.

Parecendo-lhe acanhada a car-

reira litteraria para o seu grande e

vigoroso espirito, resolveu consa-

grar-se inteiramente a libertar a sua

patria. oppressa pelo dominio es-

trangeiro, torna-la forte dando-lhe

a unidade e substituir o systema

mcnarchíco pelo republicano.

Aos 22 annos filiou-se nos car-

laonarios cuja reforma intentou; sen-

do, porém, denunciado á, policia es-

teve preso e só recuperou a liber-

dade no lim de seis mezes por não

apparecerem provas bastantes do

crime. Condemnado apesar d'isto á.

expulsão da. Italia foi viver em Mar-

selha. (1831) onde formou o plano

de uma nova sociedade destinada a

realisar os seus ¡'irojectos, e á qual

deu o titulo de Jnven Italia.

Em 1834 passou ai. Suissa e d'ahi,

em 1836, para a Inglaterra', e en-

trando em relações com as socieda-

des revolucinarias de Malta e Paris

fundou em 1842 em Londres o Apos-

13 de maio de

POVO

tolado popular

continuar a sua obra de propagan-

da.. Quando rebentou em França a

revolução. do 18-18, partiu apressa-

damente de Londres encaminhando-

se para Paris, d'onde em breve se

dirigiu a Milão. N'esta cidade or-

ganisou differentes clubs, fundou o

Italia des Popolo e atacou violenta-

mente as tentativas feitas por a1-

guns politicos para realissr a an-

nexação da Lombardia ao Piemon-

te. Quando Radetzky entrou em

Milão, o fogoso republicano alis-

tou-se entre os voluntarios do Ga-

ribaldi, mas dentro em pouco dei-

xou a espingarda para tomar de

novo a penna.

Depois de estar algum tempo

em Florença, logo que soube da

partida de Pio IX de Roma, partiu

para a cidade eterna., onde foi re-

cebido enthusiasticamente. Conhe-

cida a. derrota de Novara, Mazzini

passou a ser o verdadeiro chefe da

republica romana. Quando soube

do desembarque do general francez

Oudinot em Civita Vecchia, cha-

mou Garibaldi para tomar o com-

mando das tropas romanas, e dis-

poz tudo para uma defeza deses-

perada.

Sendo informado de que os fran-

cezcs iam dar assalto áporta de

San Panoracio, Mazzini quiz reno-

var a heroica defeza de Saragoça

ou ir continuar a guerra nas pro-

víncias, mas a maioria da assembléa

resolveu entrar em' negociações com

Oudinot e Mazzini conseguiu reti-

rar-se antes da. entrada do exercito

franoez. Refugiando-se na Suissa

foi expulso, e passou a Londres,

onde se ligou com Kossuth e Le-

dru Rollin formando uma commis-

são revolucionaria internacional com

io tim de preparar o estabelecimen-

to do systema republicano na Eu-

ropa, principalmente na Italia., em

França e na Hungria.

x Contrahindo um emprestimo,

que ficou celebre com o nome de

,emprestimo mazzinista, preparou

nova ínsurreiçào, que so mallogrou,

'em 1853. Em 1857 voltou áíltalia

para promover nova insurreiqão, o

que não conseguiu._Em 1869 outra

vez tentou uma. revolução republi-

cana, vendo mais uma vez perdidos

os seus esforços.

Alma ardente de revolucionario.

    

                  

   

  

  

 

'll de março.-_-D., Miguel

dissolve as Côrtes, 1827.

12 *de março.-Institue-se o

jury mixto para o caso de crimes

commettidos por estrangeiros em

Portugal, em 18-15. a

' -+-___

* -LlVrarta Classica

Da iniciatiVa da no'va casa editOra Ar-

tes & Lettrus, cuja direcção littcraria está

coniiada ao nosso prezado collega na im-

,prcnsa e distincto publicistn sr. Alvaro de

Castro Neves, vas brevemente começar a

imprimir-se uma bibliotheea subordinada

' ao titulo d'esta local e_un contará no seu

' eleñco 'todavas obras primas do genio ar-

tistico, scientifico e philosophico do nosso

pai e do estrangeiro.

lê' ,como se vê um brilhante emprehen-

dimento que merece o acolhimento do pu-

blico, pois se destina a todas as classes,

ricas e pobres, e desafia o upplauso incon-

dicional dos verdadeiros intellectuaes.

A ediçao far-sc-ha em elegantes volu-

mes ao preço de 100 reis,

    

Quereis siibir todas as rampas sem

vos fatigardes? Uomprac a. bicyelete

'A"Õ$MONDu'- ' - w». - :Ati-_'?qu's' .'r- me _afí"  
__..._._ _d_

[Peltlosiquasl _de graca iso na

llül'ciin de amante

DO

Â-YLll-ESCÍHÀ IllSTillti'Hh

DE Willi") '

_ R'UA DO GRAVITO

Dirigida por Francisco Marcos

de Carvalho

N'esta ochína executa-se com

perfeição todos os trabalhos con-

lcernentes á. arte..

I um fogão

a. J a.I E_ rende qua-

si novo, duas fornalhas e duas

estufas.'

Para tratar padaria Ferreira,

aos Arcos. -
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INFORMAçggs LOCAES

«povo DE Altino».-

lãm Lisboa, vende-sc na ta-

whacarla Monaco.

Companhia dc cavalllnhos

-Vainos ter este anno na. feira de

março uma companhia de cavallinhos,

a oual trabalha actualmente no Aguia

d'Ouro, do Porto, alquo nos dizem

ser de primeira ordem.

'Alem d'esta companhia veem

ainda outros divertimentos.

Corrida-aposta.-No dia 23

do corrente terá. logar na estrada da

Barra uma disputadas corrida de bi-

eycletes entre dois rapazes que pri-

mam por ser os melhores corredo-

res do Aveiro. A aposta é valiosa e

a corrida deve ser immensameute

concorrida. _ f, _

Musica no Jardtm.-O pro-

gramma que a bondade infantaria

“2-1 executa. hoje no Jardim é o que

segue:

Marcha. Il Pagliucci, selection

(Leoncavallo). Instantaneco, des-

cantes (Moraes). La Côrte 'de

Granada, phantasia (Chapi). Les

Floors, suite de walsas (Waldteu-

fel). La .Manolo, (Canhão). Passe

Calle. '

Carnaval.-Decorreu este anno

entre nós como no geral nos annos

anteriores. Apenas se 'gastaram me-

nos pós e bichas de rabiar. - '

Entretanto mais limpo, embora que

menos folgazito. Os bailes é que fo-

ram os senhores da situação.

Baum-Promovido por um gru-

po de rapazes ”Maduras, mas d'a-

quelles que se acham sempre dispos-

tos a concorrer para passar algumas

horas em harmonioso e alegre convi-

vio, realisou-se segunda-feira á noite,

em casa do nosso amigo sr. Jeaqnim

Felix, um animado baile que durou

até quasi romper o dia de terça-feira

de eutrudo. Vimos all¡ a antiga ra-

paziada quo animava os bailes d'ou-

tras epOchas e que, apesar de ia pin-

tarem de branco, ainda móstraram

bom que sabiam dar á. gumbáa.

Rcc¡la1'ttlll_~sü ,poesias c monoldgos,

sobresahindo o dono da casa “que im-

pressionou os assistentes com o im-

mortal Estuda-nte Alsuoiano e que elle

recitou d'uma maneira inagualavel.

Emiim, uma festa que deixou ,gra-

'tas recordações aos que u'ella toma-

ram parte.

Naul'raglo.-A 2:3 milhas da

Costa Nova do Prado Iiaufragou a

barca. hespanhohi Villulçgre, de Hes-

panha, com carregamento de ferro

um barra.

Parte da tripulação Veio para ter-

ra n'um bote 'e outra parte 'foi reco-

lhida no mar alto por um vapm' fran-

'cuz que 'os levou a Vigo. '

!Iluminação pnbllcã.-Po¡'

absoluta falta de espaço não publica-

mos hojo a. carta do Velho assígnante,

que contém, d'osta Vez, algumas re-

velações que devem interessar o pn-

blico. Fica para o proximo nmner'o.
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AS FILHÃsoE JOÃO,
(Conclusão)

Ninguem sabe ao certo quantas

foram, nem quantas são. _ Uns ailir-

mam que João teve muitas, inuitissi-

mas filhas, c um pensador de ideias

tão claras' como delicadas e preciSas

assegura-me que João não tem, ncin

teve, nem terá, até á. consummuçào

dos seculos, senão duas lilhas.

Um dia, muitos annos após de ha-

verem nascido, poucos dias antes de

morrer, essas duas lilhas, que eram

irmãs, reuniram-se e reconheceram-se-

(lt'pOiS de hawrem passado largo tem-

po, quasi uma_ vida inteira, sem se

vêremi

Ambas estavam miseravolmente

vestidas; nos seus rostos apparccinm,

as rugas prcmaturns que deiXa a dôr

moral e que imprime :t dôr physical,

como sôllo indclcvel da sua passagem.

Ao verem-se tão lamentaveis, tão

- pai-velhas e

DE] AVEIRO_um_
já morrido no dia 4, e portanto que

o citado decreto do dia 6 era uma

pura illusl'io. Suspeitos cemo foram de

que tentassem alguma revolução, o

governo preparou-se para obrar n'este

caso em favor da ordem, que felizmen-

te não foi perturbada. No dia 9 a

molcstia manifestou uma nova e mais

grave crise, a que se seguiu fallecer

o real enfermo no dia 10 pelas qua-

tro _horas e quarenta minutos da tar-

miserrimas, não se oommoveram nem

choraram. A' força de som-el', eram

já, insensíveis a toda a dôr.

-- Eu casei-me com o Pedro-lem-

bras-tc ?-e ao cabo de cinco annos ti-
nha quatro filhos, e ao ter seis de casa-
da, morreu tysico meu marido. Depois
morreram de fome ou de tysicn dois

dos meus pequenos e eu tive de voltar

á. fabrica para ganhar o pão para os

outros. Porém, durante as minhas ho-

ras interminaveis de trabalho, os ñ-

lhos do meu coração ficavam abando-

nados, e o maior um dia foi ó. prisão

por gatuno, e o menor, o mais queri-

do, porque era o mais fraco, cahiu da

janella á rua e morreu. Não sei o que

foi feito do meu João; Disseram-me

já. que está no presídio. Eu tenho tra-

balhado muito, trabalhei sem ter o

preciso doscanço, até quo. me despe-

diram da fabrica, por inutil. Jii. sabes

por que estou tão velha e tão cheia

de rugas, por que motivo estou pres-

tes a morrer. . .

_ Eu não tive a tua resignação.

Aborrecia-me a fabrica, causava-mc

asco o trabalho continuo que no ber-

ço começa e com a mortalha acaba.

Lembras'-te d'aquelle homem novo que

nos seguia e que me requestava? Um

dia fugi da nossa casa.. Julguei ter

achado a. minha sorte. Foram breves

dias de glOrias e uma eternidade de

padecilnentos. Sem saber como, d'uma

vez tivo vestidos de sêda, perolas nas

orelhas, diamantes nos dedos. Homens

de todas as edadcs e raças cxtasia-

vam-sc ante o meu corpo e estreme-

ciam de desejos demite de llllnl. Dc-

poie--pouoo tardou-vein 'o' mal, o

mal implacavel; chegou com elle a

misaria que não pordôa, a fealdade

que não attrahe, as rugas que repel-

lem. D'ahi-que Sei eu !-o hospital,

o trabalho deslnnnano, a nnendicidade,

a companhia d'aquelles que esperan¡

tomar conhecimento com a forca, a

miseria espantosa, niuito mais espan-

tosa que a da nossa antiga casa, a

fome, a vergonha, a mim, que nào a

conhecia! A isto cheguei. .

- E as noesas irmãs?

- Como tn, ou como eu.

- Pobres irmãs minhas l l
l

\ O .

L as duas mtscraveis olharam-se

horrorisadas, como se, durante um

momento, a mtelhgencia qua arde em

algups cerebros, tivesse illuminado

os 'd elias.

('l'rad. de nham.

w

EXPUSIEÃU ltiilllllll UE LISBUIl

Publicamos em seguida a com»

municação que nos foi 'Íélta relati-

va a transportes :

ELI”“ &nv-A Direcção da Real Asso-

ciação Central da Agricultura Portuguezn

cemmuaica a V. Ex." que obteve das Com-

panhias de- caim'nhos dc ferro c Caminhos

de Ferro do Estado as seguintes concessões,

pelo que respeita n passagens de congres-

Mistas e transporte de gados, maebinas, ap-

productos destinados ai. Exposi-

ção Agricola. de' Lisbon. '

Redacção dos prrços das passagens _

concedidas nos Cbugressistas

Caminhos de Forro do I'lstado:

Linha do Sul e Sueste o Linha do Mi-

nho o Douro, 7?) "p. de abatimento no prrço

do bilhete da I'I'spcctivu classe n'uma vm-

gem de ida c \'Oltn.. _

Companhia Raul dos Caminhos du Ferro

Portuguctes; Caminhos' de Ferro do Porto

á. Povoa u Famalicão; Crnnpanhía dos Ca-

minhos dc Ferro de Guimaraes; Com anhia

dos Caminhos derFerro Portugueics :t Bei-

rn Alta; Companhia. Nacional dos Cami

ilhas dc Ferro, Õil 0p, Llc abatimento po bi-

lhete da resiwetiva Ulllaae.

Para se obterem estas reduce-"es de pre-

ços é indispensarul o.; apresentaçao da bi-

lhete de identidade, o qual' os' [leal Asso-

ciação enviará :is pessoas que sc inscreve-

rem _pnllgtcosistns, em conformidade como

rtigu 8.0 e seus paragraphos, e artigo 17.0

do reguhnncnto do Congress“.

Redacção nas tarifas de transporte

do (adoo- 'much nus o ;ure'hos7 _ I Pl . 4

e productos ( @templos á Expomçtw

Caminhos dc Ferro Ill) listado:

Linha du Sul e Sueste c Linha rlo .Ui-

nho e Douro, transporte L'rltA'l'Ul'l'O na.

ida e na volta.

Companhia Real dos (lmninhos de Ferro

Portugut-zcs; Companhia Nucmnnl de (buni-

nltos do Ferro; Companhia (ins Caminhos

'de Ferro Portugul-z 's' da livirn Alta; (hun-

punhia do Unlninho de Ferro :lc (iuiumrños,

reducção de .34.) 0;., nos transportes nas se-

guintes com'llç'ics :

_No transporte para Lisboa as remessas

será¡ expucli'las pelas tarifas um vigor. :tem

redacção alguma.

Na volta, os objectos que fora-u: cxpuzli-

dos para. us pontos do prnctulcncia, dentro

do prnso (lu 8, dias depuis do Ollctu'rml't a

Exposição, nl'l'ãu tl':tuspo:tados GRATUI-

TAMEN Ui. 

Má_

Caminhoe de Ferro do Porto á l'OVoa e
Famalicão, redacção de '301'10 nos preços
das respectivas tarifas.

Redacção dos preços rle-passagem

concedida aos Expositores

Caminhos de Ferro do Estudo:

Linha de Sul u .Sueste c Linha. do Mí-

nho e Douro, 75 0h, de abatimento no pri-ç.)

do bilhete da respectiva classe u'IIma via-
gem do ida e volta. niediante apresentação

do bilhete de identidade.

A Dmsccxo.

CONEREsso
DE

Leltarla, ollvleúllum e ln-

dllstrla do azeite

REGULAMENTO

Artigo Í.“ O Congresso, cuja duração

será. de oito dias, rrunir-se-ha em Lisbon,

na sala Portugal da Sociedade de Geogra-

› phia, para esse lim obsequiosamcute cedida

pel". sua direcção, durante o mea dc abril

e nos dias npportunnmcnto nunuilcindug,

Art. 2.° 0 Congresso reunir-sa-ha em

tres sessões plenarias e em tantas sessões

proparatorins de secção quantas as precisan

para a. discussão completa das theses de

que se compõem as duas partes do seu pro-

gramma- ,

_' unico'. As materias de que se com-

põem as duas partes do programma serão

grupados eu¡ 8 secções, para o seu conve-

niente estudo.

Art. 3." A primeira sessão plenaria se-

rá a da abertura do Congresso e realisar-

se ha sob a presidencia do S. M. Et-ltei.

Art. 4." São presidentes honorarios do

Congresso os ex.'“°' srs. : Director Geral de

Agricultura, Presidente da Assembleia Ge-

ral da Sociedade das b'uíeucias Agronomicas

de Portugal e o Presidente da Assembleia

Geral da Soeicilade de Medicina Vetor-ena-

ria Portuguesa.

Art. .5.0 lntcrpoladas com as sessões

plenarias, haverá. excursões de estudo adif-

!fe-rentes explorações agrícolas do pais¡;eln

harmonia com o tim do Congresso. . -

Art. 0.0 A distribuição, por dias, dos

trabalhos do Congresso, so unnunciada com

a necessaria antccedencia. - _

Art. 7.o As sessões plenarins ' serio

constituídas pelas corporações e pessoas

dircetnmeiite interessadas nos assumptos a

tratar n'este Congresso e que previamente'

se tenham inseripto congressistas, por com-

municaçâo feita ao presidente da direcção

d'esta Real Associação, até ao dia 20 de

março do proximo anne.

Art. 8.u Os_ socio:: da Real Apsocia ão

Central da Agricultura Portugueza, da go-

ciedmle de Scieneias Agr'onomioae de :Pow

tugal e da Souiodade de Medicina Vetore-

naria Portuguesa, que queiram inscrever-se

como congressistas, reqiieeititrãiran pru-si:

dente da direcção o seu bilhete da inseri-

pçñu que lho será dado gratuitamente.

As pessoas estranhas a esta Real Asso-

ciacao, que se inscrevam congressistas, sa-

tisfarão nu neto (la inscripção a quantia de

13000 réis.

As corporações. que se insorovam con-

gressistas, satistarâo no acto da inscripção

a quantia de '15000 e poderão ser represen-

tadas por dois dos seus membros.

§ 1.u A todo o cougressistu será entre-

gue, no acto da inseripção, um bilhete pos-

soal c intransmissivel que lhe facultar-á a

entrada em todas as sessões do Coligresss.

§ 2." As quotas de inscripçâo »a serão

directamente entregues na secretaria d'esta

Real Associação, 'ou enviadas ein vale do

(tOl'l'BiU ouveni-cstampilhas, .ao Presidente

da Direcção. v «

Art. 9.0 As sessões plcnarias serao pro-

l sididas pelo Presidente da Meza da Assent-

' blcia Geral da Real Associação Central da

I Agricultura Portuguesa, coadjuvndo pelos

j secretarias o vice-secretaria da mes-"oa

l mezs, o na falta d'estes por quacsquor so-

, cics, os quaes' serão 'indicados pelo presi-

dente. > Í

Art. 10.0 .A 2.339. 3.¡ sessões plenarias

terão por fim a'rljseussñu das ,êonelusões

approvadas pelas dill'crento “isenções.

Abertas a¡ sessões plennrins, serio li-

das as i-onclnsõcs dc cada relatorio, confor-

um as alterações feitas nus sertões e em mt-

'guiilu Hubuu-ttidas a discussão.

Art. 11.0 Discutidos que sejam os rela-

torius e :nas conclusões, serão estas imine-

diatmnentc Votadas. r

Art. 12.0 A nenhum congressista, exce-

pto ao respectivo relator, 5 sera permittido

falar mais de duas vezes e mais de dez mi-

nutos de carla_ voz, sobre cada relatorio c

suas conclusões.

Art. 13.0 As seusõcs prnpuratorius de

secção permeiam' detinitivamente

as conclusões dos relatórios a-“apresrutiu ás

sessões plrimrias.

Realizar-se hão nos mesmos dias ou em

dias immediatamoutc anteriores aos das r-'c-

_uniões d'estas. V l

Art. 1-1.“ Cada uma das 8 secções terá

um presidente e dois secretarias: que a Mi-

¡recçâo (l'csta Real Associação opportunit-

lmentc designar-_L ~ - A _.

Art. 15.0 Para'mn¡or-:facilidade de ,cpm

cinçãn e estudo serão distribuidas_ nos con-

grcssistaa os diversos relatoriis_ com ante-

cedeucia conveniente.

Art. lli." Us congressistas terão direito

a rcccbcr todos os documentos c publicações

relativas no Congresso. , /

Art. 17.0 Os congressistas terão direito

ás retluccõcs e vantagens que n ltoal, Asmi-

ciaçâo Central da Agricultura Portuguesa

obteve no que respeita n. ,trnnsp .rtcs.

I Art. 13.9, A importanciagma qu|›i.:ts_tln

. inscripçào Scr-à, 'upphcsuln ás ¡traposas do

l Congresso e da Exposiçau anncxa. '

  
Continuaromos no domingo a.

publicar os restantes documentos,a

relativos á Eatjwsição Agricola c ao

Congresso. _'
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LEITURA i ' Í __

&Emir-Á parto-(Partllha Maternal ou Arte de Leltll- 200 9M DA. ((3

'Ia-1,6.“ od., cart. 300 réis, broch. . . . . . . . . j ='

Albllll, ou livro conteudo as licções da Catu/m Maternal i : 5_

em ponto grande . _ _ . . . . . . . . . . . 515000' o mesmo do que ,L DE

QMÍPOB Pal-lemos, ou as mesmas licções em trinta e ciu- ,$000 Um z

.o calados. . . . ' . . . 6, a, “~ o A, _~

. _ v x a a _ 1 1

Bogwnda ¡mr-u -05 Deveres dos Filhos-_16.3 ed., cart., 200 em cada tel-ra _ à &

800 róis broeh. . . . . . . . . . . . . . . . . 1 7

' 1 01a. (à. AVEIRO
«alla pratico e them-leo da ('artllha Maternal- da' _prov n QR¡

1 vol. de 170 png., ocirrpilado por Joao de Deus Ramos . . . . . . . . , . 160l Não precisa mandar dinheiro ~ (5" _._- _0.0. o

adiantado _ _

E~(.n¡ml¡ > r. ' q ABRICA a va mr dc telha do systema de Marse-

Reqmsnar apenas l l Ihn feita pclds processos mais modernos e a icr-

Arto de ¡ranma-(2¡- ed., melhorada), 9 cadernos com catalogos ou amos' feiçoad'os_ l

algumas explicações práticas, cada. . . . - . . . . . 30 tras aos nossos arma- (ía ,,M \ , __

. . ' zens. rj .J

Livros de polémica sobre o llelhoile ~ . ,a , , , . x _. l

A varinha !later-nal e o Apostolado ........... .. mo, 133535650615538? ;33:31:53 Encontra se a iemla n esla ou !ea grande

A Oartllha Maternal c a Critica . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500, ~_ «
qaaaliilaile de lellla franeeza e seus assessorias,

e bem assim oulros artigos para eonslraeçoes,

laeseomo: azulejos para revesiinienlo ile ¡ia-

reiles de variados gostos, rasos para froalarias,

siphoes, halanslres, manilhas, ele., prodiielos

qlierivalisam com os das principaos labrioas

congeneres do paiz.

'
1

. da encommenda.

Faça-se um pedido a i.

titulo d'experiencla '

Grandella & (1.a

'5° _y

   

   

    

 

De maiuno auetor: *
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LITTERATURA

Call o de Flôres -Poesias prefaoiadas e coordenadas por

Tbcophilo rage, 3.“ ed. . . . . . . . . . . . . 700

Praias-Coordenadas por Theophilo Braga . . . . . 800

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, eo, Lausmu '

A¡ livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que requi-

sitarem no Deposito geral das obras escolares de João de Deus mais
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de 20 exemplares terão a seu favor o desconto de 20 por cento; . * . , ._ .

500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha e 250 dos Deveres, & É Tejolos de lamas dmlenSõeS'

o¡ em porções desiguacs d'estes livros), 25 por cento; assim como É?? AOS ARCOS o- 3 NWUWW

do 1 n 9 collecções de Quadros Parietaes, ou de Albuns, 20 por a; (r

conto; 10 collecções, 25 por cento. -A- VEIRO b?) PREÇOS RIODICOS

--- .. --4--- - U
,

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO faz~se 'em cursos -ESTE ,,'slaberedmenm do pa_ @gâwpm° ~

menlaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de daria, especial "O seu genero 9 Mágica@ADWÉDMp”“ 4° dôb e

  

JOSE MARIA SIMÕES 8(

SANGALHOS

VENDEM e trocam relogios de bolso e de sulla.

i Correntes e medalhas de prata.

Machiuas de ecstura :PFAFF›, White e outros

auctores.

 

. em ão de todas as ualidades -

Dem, 18, 1.° (a Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem :_ se 8200““ _1, venda¡ q_ _ ' ;à

deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de Pão iII'OPI'IODamosdmbcl-ICOS. 'T

.
pão torrado e ralado, cafe de 1.a -_

Elm'lptl. qualidade, a 720 réis cada kilo, di- Í '* "l

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS ;g to de 2.a, R480; chá,dcsde1_r$600 a a r

*g 35600 o kilo; massas alímenticias

g de 1.¡ qualidade, a 140 o kilo; di- A

tas do 2.!, a 120; vel'as marca Sol,

_DE_ cada pacote. a 180; ditas marca

Navio, a '170; bolachas e biscoitos, 1,

U - ° pelos preços das principaes fabri- Í

Alban Pluto de eranda a
,.- Viuhos finos e do meza, por I.

(LARGO DE MANUEL MARIA) precos modmos. ;,.
Todos estes generos se man- g_

A v E¡ n o dam a casa do consumidor á hora

que o exigir. '

&mmissüel e consignações. Deposito de petroleo, sabão e

muito. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinicolae da '-

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma-
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deira, especines. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de 1 É k 33 ã _

diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos'de mercearia; ..5 o m' g g Drcycletns «BRISTOL›, c'l'RIUMPHr, «OSMOND›,

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da c m E :e ::5.5 g; «GUIlYNlLR› e outros auctores.

tabelln; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra. .E ..É E É ã “57133“ l . _ _

(Mambo, cartuchos e mais petrechos para caça, corda, fio e linha de 'E' :a u :gãgã d 00ml) @to sortldo (le “00333011051 tanto P“m n“mlmms

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripto- É w LÊ¡ ãêàgñ e com"“ como P“”a 'blcyclems-

rio etc etc etc. ^'* Ê > 33°__°93 . ,_

' li'eclilnchas para liquidar: , _3 '== d _É g Í: :nã: g 0mm"“ Para qualquer I'epm'aeao-

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E â; ,_. ug; «35: É ,

800 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende por e _W_ ;323: às; ,e “ligam-se blCYCleldS

. n ' = a.: o *3 "U

preços muito resumidos. * , _í É g êãg gm E o

. É 2?* 'José digam bim'õco sr gritos
r r: = e: *' a w

| ' a ::fas s
| , ã_ K' ANADIA.-SANGALHOS

ilÉii

Abastecimeutode ESTABELECIMENTO

carnes o oida- DE MERCEARIA E FERRAGENS

de de Lisboa.. _DE_

    

As machines para ooser da Com-

panhia SINGER obtiveram na EX-

posioao de Paris de 1900 o mais alto

premio, Grand-Prix.

E' mais uma Victoria j anta a tan-

tas outras que estas exoelleutes e

bem construídas machines teem al-

cançado em todas as exposições.,

AVEIRO

RU 'DE JOSE ESTEVÃOr'IQ

lista empreza previne os eria- &gregng QQQQEst¡ max““

dores de que reeelie gado “um (Successores)

para açougue nas epoehas _____________ ,

Ill'ÍlIll'lilS “BIOS prcms lllle NSESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

' ° .traugeiras, taes como: ferro em barrae em chapa, zin-

eonslam do seu contraste. e e“
co, folha zincada, faqueiros dc Guimarães e estrangeiros, paz de

_Silí- aço, rutociras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

Ve'ldn de lll'OdUCtO-“l do mata' pauellas dc ferro fundidas c estanliadas, chaços de ferro, fogareiros,

dOlll'O dc “Sho“. S““gl'e 39000 0 pulverisadnres de dili'crentes marcas, arame para ramadas, rêde

P“lVeril'mdO 17“"a adubo“ (O maisfpara vedações, alvuíades, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

l'ÍCO em ”Wed courosr Sebo: e tri' 1 massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

Pa a 200 reis ° mam' MODICIDADE DE PREÇOS

,n. da Boa um, 3 _Lisboa ;genoma-Tess" _43 a 45-Avmno 


